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Atividades	síncronas:	Quartas-feiras–	18h	às	20h	
	
Unidade	I:	O	cânone	colonial	1:	a	literatura	de	viagem	e	a	presença	jesuítica	
	
1	–	Apresentação	do	curso,	conceito	de	cânone	nas	artes	e	na	literatura.	O	cânone	literário	colonial.	A	
condição	colonial	e	as	manifestações	literárias.	Colonialidade.	*	
2	–	Os	gêneros	da	literatura	de	viagem	–	repertório	e	códigos	da	escrita	dos	séculos	XV	e	XVI.	
(Caminha,	Gândavo,	Hans	Staden	etc.)	*	
3	–	Visões	sobre	os	indígenas:	os	arquivos	literário	e	imagético	lidos	criticamente.	A	antropofagia	e	
seus	retornos	na	literatura	e	na	cultura	brasileira.	*	
	
Unidade	II:	Poéticas	seiscentista	e	setecentista	
	
5	-	Tópicas	e	tropos	nos	trópicos:	emulação	e	transposição	de	formas	poéticas	nas	letras	coloniais*	
6	-	Situação	de	Gregório	de	Matos	na	literatura	brasileira	–	Poemas*	
7	-	Situação	de	Gregório	de	Matos	na	literatura	brasileira	–	Poemas	(continuação)	*	
8	-	Arcadismo	brasileiro	–	“No	limiar	de	um	novo	estilo”,	Texto	de	Antonio	Candido	–	o	entre-lugar	do	
intelectual	da	colônia*	
9	-	Poéticas	árcades:	Silva	Alvarenga,	Alvarenga	Peixoto,	Tomás	Antonio	Gonzaga,	Sapateiro	Silva,	
Domingos	Caldas	Barbosa*	
10	-	Poéticas	árcades:	Silva	Alvarenga,	Alvarenga	Peixoto,	Tomás	Antonio	Gonzaga,	Sapateiro	Silva,	
Domingos	Caldas	Barbosa*	
	
11	-	A	épica	árcade	e	a	dialética	do	indígena	literário.	A	politização	das	letras	no	século	XVIII.	*	
12	-	Leitura	de	poemas:	os	códigos	poéticos	dos	séculos	XVI,	XVII	e	XVIII	e	o	legado	da	poesia	colonial	



brasileira.	A	literatura	colonial	na	sala	de	aula.*	
	
*aulas	expositivas	síncronas	poderão	ser	gravadas	e	disponibilizadas	para	acesso	assíncrono	
	
	Metodologia	
24	h/	atividades	síncronas	[os	encontros	devem	acontecer	quartas-feiras,	às	18h30h	a	20h]	
36	h/	atividades	assíncronas	[exercícios,	estudos	dirigidos,	leituras	de	artigos	disponíveis	como	fontes	
gerais	de	acesso	livre-12h;	slides,	vídeos	e/ou	textos	previstos	no	curso	disponibilizados	em	PDF	–	
12h,	atividades	de	avaliação	(incluindo	preparação)	–	12h]	
	
Aulas	Expositivas	por	Web	conferência	/	Metodologias	ativas	[aprendizagem	em	rede	e	aprendizagem	
baseada	em	projetos]	
		
	Avaliação:	
Ao	longo	do	curso	serão	propostas	3	atividades:	análise	dos	textos	do	século	XVI;	leitura	crítica	de	
poemas	do	século	XVII	e	Preparação	de	uma	antologia	de	poemas	do	período	colonial.	A	nota	final	
será	a	média	dessas	atividades	(soma	das	atividades	1	e	2	+	atividade	3	divididas	por	2).		
	
	Ferramentas	digitais	previstas:		
Moodle	(postagem	e	recebimento	de	atividades)	e	Plataforma	RNP	(atividades	síncronas)	
Alternativas:	Google	Meet	e	Classroom		
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